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Situação Epidemiológica da Influenza no Brasil 
No Brasil, o Ministério da Saúde iniciou no ano 2000 a implantação da Vigilância da Influenza em âmbito nacional, por meio de um sistema baseado em unidades sentinelas, através das quais monitoram-se os atendimentos por síndrome gripal e a circulação dos principais vírus responsáveis por infecções respiratórias agudas na comunidade. Atualmente, este Sistema está implantado em 26 unidades sentinelas, localizadas em 14 capitais e em 2 cidades de fronteira, abrangendo as cinco macro-regiões do país. Dentre os seus objetivos, destaca-se a avaliação da eficácia e da efetividade da vacinação realizada através das campanhas anuais, bem como a detecção de surtos e situações inusitadas, que necessitem de medidas adicionais de controle. 

De acordo com os dados disponíveis no Sistema Nacional de Vigilância Epidemiológica da Influenza até 28/08/2004 (Semana Epidemiológica n° 34), foram coletadas 1.128 amostras de secreção de nasofaringe nas unidades sentinelas, com uma positividade de 31,6% para vírus respiratórios (técnica de imunofluorescência indireta), assim distribuídos: 140 amostras positivas para Influenza A; 11 para Influenza B; 103 para Vírus Respiratório Sincicial; 87 para Adenovírus e 16 para Parainfluenza (tipos 1, 2 e 3). Até o momento, as cepas dos vírus influenza caracterizadas foram a FLUA/Fujian/411/02 (H3) e A/Korea/770/2002 (H3N2). 

Neste mesmo período foram atendidas 104.799 consultas por síndrome gripal nas unidades sentinelas, o que corresponde a 17,2% do volume total dos atendimentos clínicos nessas unidades (dados preliminares), o que representa um incremento de 55% em relação a idêntico período de 2003. Este dado reflete, principalmente, a expansão do próprio Sistema de Vigilância no país, mas também reflete a ocorrência de vários surtos de influenza que antecederam a campanha de vacinação contra a doença neste ano. 
Todas as cepas dos vírus Influenza identificadas como de maior circulação no país, desde o início da implantação do Sistema de Vigilância Epidemiológica, têm feito parte da composição das vacinas utilizadas em nosso meio.

A SVS/MS reitera a importância da monitorização, em todos os níveis do SUS, das internações por influenza e causas associadas, bem como a notificação imediata ao nível nacional de surtos de síndrome gripal, para que se avalie a necessidade da adoção de medidas emergenciais de controle. 

Os contatos poderão ser efetuados pelo e-mail: gripe@saude.gov.br e pelos telefones:
- 2ª a 6 ª feira das 8h às 18hs: (61) 315-2729, 315-3520 e 315-2735

Outros sites:
» Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento
» Agência Nacional de Vigilância Sanitária
» Organização Mundial de Saúde
» Organização Mundial de Saúde Animal
» Organização das Nações Unidas para Agricultura e Alimentação
